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O objetivo do presente estudo é determinar os fatores intervenientes no perfil dos estudantes evadidos 
em cursos de licenciatura e as implicações de políticas públicas no combate e prevenção do fenômeno. 
Ao mesmo tempo, procura analisar as características que diferenciam os perfis de evadidos por áreas 
de conhecimento designadas como: humanas, da saúde, de comunicação e tecnológicas. A 
metodologia empregada é a de estudo quantitativo, com a utilização de análise estatística de dados 
pela técnica de análise de regressão logística. A coleta dos dados ocorreu de forma censitária, em fonte 
secundária (banco de dados da instituição). Os resultados da pesquisa mostraram que as ações 
institucionais e as políticas educacionais precisam considerar mais a necessidade de articulação e 
intersetorialidade com políticas públicas de outras áreas, como: Assistência Social, Saúde, Trabalho, 
Juventude, entre outras, para não ignorar aspectos intervenientes no fenômeno da evasão, que são 
externos ao sistema educacional. Condições de vida dos estudantes, assim como aspectos culturais e 
econômicos, se considerados no rol de políticas públicas aumentam as possibilidades de atingimento 
de melhores resultados sobre o fenômeno da evasão. 
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Abstract 
The present study aims to determine the intervening factors in the profile of students who dropped out 
from licentiate courses and the implications of public policies in fighting and preventing the 
phenomenon. At the same time, it seeks to analyze, under areas of knowledge such as humanities, 
health, communication, and technology, the characteristics that differentiate the profiles of those who 
dropped out. The study methodology is the quantitative, using the statistical data analysis through the 
logistic regression analysis technique. The data collection occurred in a census form, with a secondary 
source (institution’s database). The findings of the research show institutional actions and educational 
policies need to take more into account the necessity of coordination and intersectoriality with public 
policies of other fields (social welfare, health, work, etc.) to not to overlook intervening aspects of the 
dropout phenomenon, which are external to the educational system. Living condition of students, as 
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well as cultural and economic aspects, if considered in the wake of public policies increase the 
possibilities of achieving better results on the dropout phenomenon. 
 




El objetivo del presente estudio es determinar los factores intervinientes en el perfil de los estudiantes 
evadidos en cursos de licenciatura y las implicaciones de políticas públicas en el combate y 
prevención del fenómeno. Al mismo tiempo, busca analizar las características que diferencian los 
perfiles de evadidos por áreas de conocimiento designadas como: Humanas, de la Salud, de 
Comunicación y Tecnológicas. La metodología empleada es la de estudio cuantitativo, con la 
utilización de análisis estadístico de datos por la técnica de análisis de regresión logística. La 
recolección de los datos ocurrió de forma censal, en fuente secundaria (banco de datos de la 
institución). Los resultados de la investigación mostraron que las acciones institucionales y las 
políticas educativas necesitan considerar más la necesidad de articulación e intersectorialidad con 
políticas públicas de otras áreas, como: Asistencia Social, Salud, Trabajo, Juventud, entre otras, para 
no ignorar aspectos intervinientes en el fenómeno De la evasión, que son externos al sistema 
educativo. Las condiciones de vida de los estudiantes, así como aspectos culturales y económicos, si se 
consideran en el rol de políticas públicas, aumentan las posibilidades de alcanzar mejores resultados 
sobre el fenómeno de la evasión. 
 






A evasão na educação superior tem sido preocupação e objeto de estudo no Brasil e 
em vários países. Relaciona-se com a perda de estudantes que iniciam, mas não concluem 
seus cursos. A evasão escolar significa desistência por qualquer motivo, exceto conclusão ou 
diplomação e caracteriza-se por ser um processo de exclusão determinado por fatores e 
variáveis internas e externas às instituições de ensino. Configura-se como um fenômeno 
complexo, associado com a não concretização de expectativas e reflexo de múltiplas causas 
que precisam ser compreendidas no contexto socioeconômico, político e cultural, no sistema 
educacional e nas instituições de ensino. (FRITSCH; ROCHA; VITELLI, 2015).  
O conceito de evasão depende da granularidade e da temporalidade da informação a 
ser pesquisada. Dessa forma, a evasão pode ser mensurada a partir da disciplina, do curso, da 
instituição ou do sistema educacional. A instituição pesquisada designa um estudante como 
sendo evadido do curso quando está há pelo menos seis semestres consecutivos sem matrícula 
(temporalidade), constituindo então na perda da vaga obtida. Neste estudo, quando o 
estudante se transfere de um curso para outro, na mesma instituição, não é classificado como 
evadido da instituição, mas do curso de origem. 
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A Instituição de Ensino Superior privada, campo empírico deste estudo, preocupada 
com a evasão vem realizando estudos quantitativos e qualitativos desde 2008, na perspectiva 
de atuar sobre variáveis e fatores interinstitucionais, articulando processos de diagnóstico, 
monitoramento, execução e avaliação de ações. Os estudos desenvolvidos têm entre seus 
objetivos identificar o perfil do estudante evadido para que se possa agir de forma proativa 
com este público; conhecer possíveis variáveis que aumentam ou diminuem a chance de um 
estudante se evadir de seus estudos; e, analisar como políticas públicas estão contribuindo 
para a permanência dos estudantes e alunas. A metodologia quantitativa tem sido uma opção 
escolhida, em complementaridade com a qualitativa, pela intencionalidade de construir 
modelos preditivos para a prevenção da evasão. O fato de o modelo ser preditivo não significa 
que seja determinístico, ou seja, o fato de o estudante ter todas as características de um 
potencial evadido não significa, necessariamente, que esse fato aconteça. 
O estudo deste artigo foca a evasão em cursos de licenciatura. Analisa-se, portanto, 
uma realidade preocupante, pois se trata da formação inicial de sujeitos sociais centrais na 
prevenção da evasão. O texto está organizado em seis seções, incluída esta introdução. A 
segunda seção se inicia com uma breve contextualização e apresentação de algumas políticas 
públicas que têm a intencionalidade de contribuir para a continuidade dos estudantes nos 
cursos de graduação, com especial destaque às licenciaturas. Na sequência, apresenta-se uma 
revisão de literatura com foco em pesquisas sobre evasão nos Estados Unidos da América e 
no Brasil. Após apresenta-se a trajetória metodológica para a constituição do estudo, e na 
seção seguinte são apresentados e discutidos os principais resultados encontrados. Finaliza-se 
apresentando uma discussão sobre o tema. 
 
Contextualização e políticas públicas no Brasil 
 
Segundo o Censo da Educação Superior de 2015, do Ministério da Educação e 
Cultura (MEC), existem 2.364 instituições com oferta de 33.501 cursos de graduação. Destas, 
2.069 são Instituições de Ensino Superior (IES) privadas com uma participação de 88% no 
total de instituições. Dias Sobrinho (2005; 2008; 2010), Dourado (2002; 2011), Mancebo 
(2008), Peroni (2003, 2013) entre outros, têm analisado o cenário de educação superior no 
Brasil e a relação público/privado acentuando a preocupação com a privatização e com a 
qualidade da educação. 
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Não obstante, a possibilidade de mais acesso por si só é necessária, ainda que não o 
suficiente, para a manutenção dos estudantes no sistema até a sua diplomação. A evasão no 
ensino superior causa perda para o sistema educacional, para os atores envolvidos no processo 
e para as instituições de ensino. O ensino superior brasileiro vem apresentando elevados 
índices de evasão em seus cursos de graduação. Tomando os dados dos últimos censos − 
2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015 −, o número de matriculados foi de 6.379.299, 
6.739.689, 7.037.688, 7.305.977, 7.828.013 e 8.027.297, respectivamente, o que representa no 
período um acréscimo de 25,73%. Por sua vez, o número de concluintes foi de 980.662, 
1.022.711, 1.056.069, 994.812, 1.027.092 e 1.150.067, Apesar de ocorrer no período um 
acréscimo de 17,27%. Com relação ao número de ingressantes, nos períodos respectivos, foi 
de 2.196.822, 2.359.409, 2.756.773, 2.749.803, 3.110.848 e 2.920.222 com um incremento de 
32,92%, até 2014 esse acréscimo era de 41,61%. 
O MEC conceitua evasão como sendo a saída definitiva do curso de origem sem 
conclusão, ou a diferença entre ingressantes e concluintes, após uma geração completa. 
(BRASIL, 1997). A referência a uma geração completa assume a ideia de que o tempo entre 
ingresso e conclusão é definido como o prazo máximo de conclusão do curso. Mesmo que a 
oferta esteja em ascensão, é discrepante a relação entre matriculados, ingressantes e 
concluintes. 
No campo da gestão educacional, a evasão é um indicador de fluxo escolar que 
sinaliza, de alguma forma, o desempenho dos sistemas de ensino. O acesso e a permanência 
de estudantes no sistema aparecem em tonalidades diferentes nos documentos oficiais 
brasileiros. Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), o art. 3º descreve 
que “[...] o ensino será ministrado com base no princípio da igualdade de condições para o 
acesso e permanência na escola”. (BRASIL, 1996, p.12). 
No Plano Nacional de Educação (PNE), período de 2014-2024, para a educação 
superior tem-se a meta de elevar a taxa bruta de matrícula para 50% e a taxa líquida para 33% 
da população de 18 a 24 anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 
40% das novas matrículas, no segmento público estabelecendo 21 estratégias para seu 
alcance. Também a meta de elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de 
mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação 
superior para 75%, sendo, do total, no mínimo 35% doutores, estabelecendo 9 estratégias para 
seu cumprimento. (BRASIL, 2014). 
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Analisando as metas e as estratégias, percebe-se uma prevalência da preocupação 
com o acesso e com os sistemas de avaliação do ensino superior. Considera-se que a 
democratização do acesso se associa à necessidade de preocupação com a manutenção dos 
estudantes no sistema, até a sua diplomação. 
Poucas são as políticas públicas no Brasil que revelam a preocupação com a 
problemática da evasão escolar. No entanto, a partir do estabelecimento de indicadores de 
padrões de “qualidade” para a educação, deu-se mais visibilidade a este fato. As políticas 
educacionais continuam sendo constituídas sem uma discussão mais ampla sobre as 
necessidades dos atores envolvidos nesse processo, apesar de se anunciarem como 
democráticas. Muitos segmentos da população (afrodescendentes, indígenas, pessoas com 
deficiência, pobres, estudantes de escolas públicas) têm sido alvo de políticas de inclusão 
social ou mesmo de ampliação de vagas no sistema educacional superior no Brasil. As 
políticas são apresentadas como solução para a redução das desigualdades sociais e alguns 
programas de apoio e de oferta de bolsas surgiram, principalmente nas décadas de 1990 e de 
2000 para atender necessidades das instituições de ensino públicas, mas que de certa forma 
acabaram impactando nas instituições privadas. Nesse contexto, consolidam-se políticas de 
ações afirmativas que, assim como ocorreu nos Estados Unidos, apresentam-se como um 
caminho para atingir o princípio da igualdade entre os homens. Dias Sobrinho e Brito (2008) 
destacam a necessidade de uma política atrelada ao acesso que garanta a continuidade dos 
estudantes no sistema. 
 
Las carencias económicas son tambiem una de las causas del índice elevado 
de abandono, alrededor del 40%. Por esto, la democratización de la 
educación superior brasileña, más allá de politicas efetivas de acceso que 
beneficien, em especial, los grupos tradicionalmente relegados, necessita 
impartir medidas sostenibles de permanência, que posibiliten que los 
estudiantes se gradúen com calidad y puedan aceder a puestos de trabajo 
acordes con su formación. (DIAS SOBRINHO; BRITO, 2008, p. 494). 
 
O Estado tem mais recentemente desenvolvido políticas educacionais para a inclusão 
de estudantes com poucas possibilidades de acesso às instituições privadas de educação 
superior destacando-se o Programa Universidade para Todos (ProUni), que facilitou a 
ocupação e o preenchimento de vagas por estudantes de baixa renda pela concessão de bolsas 
de estudo com financiamento público. Também é relevante o Fundo de Financiamento 
Estudantil do Ensino Superior (FIES), que financia com juros baixos os estudos de estudantes 
carentes oferecendo isenção ou pagamento de alguns tributos àquelas instituições de ensino 
que aderirem ao programa fortalecendo, assim, o sistema privado no ensino superior. Ainda 
,mmm 
 




Educacional e-ISSN 2178-2679 
Revista 
230 
assim, com o recebimento de bolsas e financiamentos, não existe a garantia de permanência 
do estudante na instituição e os cursos de licenciatura têm sofrido mais do que outros cursos 
de graduação pela desmotivação de docentes e estudantes frente à situação de desprestígio 
social e desvalorização da carreira.  
Em sua atuação, o MEC (2005) tem referenciado o desenvolvimento de políticas de 
formação, profissionalização e valorização docente com o objetivo de garantir um padrão de 
qualidade na formação de docentes. Essa formação superior tem sido direcionada à 
democratização do acesso, da permanência e da gestão desse nível de ensino como caminho 
para a formação e profissionalização. O Programa Consolidação das Licenciaturas 
(ProDocência) busca favorecer a integração entre a educação superior e a básica, por meio de 
cursos de formação de docentes. Além deste, há o Programa de Bolsa Institucional de 
Iniciação à Docência (PIBID), cujo foco é a formação inicial para o Ensino Médio 
(secundário). 
As estratégias definidas no PNE (2014-2024) indicam a continuidade de programas 
sociais como o ProUni e o FIES. (BRASIL, 2014). Poucas políticas direcionadas à educação 
superior fazem distinção das licenciaturas como um caso à parte. Assim, os estudantes se 
beneficiam das políticas gerais para os cursos de graduação ainda que elas sejam merecedoras 
de uma consideração diferenciada em função da importância da formação desses profissionais 
para o sistema educacional. Fatores externos ao processo pedagógico vêm prejudicando a 
formação inicial e continuada dos professores no país, destacando-se os baixos salários e a 
precariedade do trabalho escolar; o desestímulo dos jovens à escolha do magistério como 
profissão futura e a desmotivação dos docentes em exercício para buscar aprimoramento 
profissional; más condições de trabalho, salários pouco atraentes, jornada de trabalho 
excessiva e, muitas vezes, inexistência de um plano de carreira. 
 
Revisão de literatura 
 
A evasão escolar é um fenômeno percebido tanto em instituições púbicas de ensino 
quanto em instituições privadas, e buscar compreender suas causas tem sido objeto de muitos 
trabalhos e pesquisas na área educacional. Os estudos pioneiros acontecem nos EUA e, 
posteriormente em muitos países e também no Brasil. Centraram inicialmente na 
compreensão do fenômeno no indivíduo deixando invisíveis aspectos implicados com as 
instituições de ensino e a sociedade. Isto traz consequências diferenciadas nas abordagens de 
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conteúdo e forma do fenômeno, especialmente quando se buscam identificar os motivos e as 
variáveis que impactam na evasão escolar. 
Entre os estudos realizados, destacam-se a investigação de Tinto (1975), que formula 
um modelo de abandono tendo como referência o trabalho sobre evasão de Spady, a Teoria do 
Suicídio de Durkheim, a ideia de rito de passagem de Van Gennep e a noção da relação 
custo/benefício, proveniente da economia como base para a tomada de decisão individual. 
Sustenta-se numa perspectiva individual em relação aos motivos do abandono, preponderando 
características individuais do estudante (antecedentes familiares, atributos individuais, 
atributos motivacionais e de expectativas e escolaridade anterior), tendo como variável 
significativa a falta de integração do estudante na universidade que não estabelece relações 
positivas com seus pares e docentes, não assimila as normas e valores do ambiente 
universitário. Também se relaciona com suas aspirações e motivações em relação ao título 
universitário e a base de sua preparação secundária. Tinto (1987) afirma que esta integração 
pressupõe uma necessária separação dos estudantes das suas comunidades anteriores. 
Coerente com estes motivos da evasão, indica-se que a universidade desenvolva estratégias 
facilitadoras para a integração dos estudantes à vida universitária e de nivelamento para 
melhorar o desempenho acadêmico. 
O modelo de impacto sobre a evasão de Tinto (1975) passou a ser referência para a 
continuidade dos estudos sobre a evasão universitária reformulando, validando ou refutando 
variáveis sem, contudo, interferir na concepção do modelo, para o próprio pesquisador e 
outros nos EUA (TINTO, 1987, 1993, 1996, 1997, 2010, 2012; BRAXTON et al., 2000, 
2004, 2012; CABRERA et al., 1992a, 1992b, 1994, 1999, 2001, 2005, 2012; TIERNEY, 
1999; BEAN; METZNER, 1985; ADELMAN, 1999; MUSEUS et al., 2008, 2009; NORA et 
al., 1996a, 1996b, 2011, 2012; BERGER et al., 2012) e no Brasil (POLYDORO, 2000; 
ANDRIOLA et al., 2006; ANDRIOLA, 2009; ADACHI, 2009; TIBOLA et al., 2012; 
TONTINI; WALTER, 2014). 
A diversidade de forças individuais e institucionais leva Tinto (1996) a classificar os 
motivos da evasão em sete causas: dificuldades acadêmicas (baixo desempenho, insuficientes 
habilidades acadêmicas, dificuldades desorganização dos estudos); dificuldades de 
ajustamento (transição do ensino médio para o superior, exigências acadêmicas, aumento da 
competição na vida social, afastamento de grupos significativos e diferenças de valores); 
objetivos (incertezas em relação ao projeto educacional e profissional, inseguranças em 
relação aos cursos e carreiras); compromissos externos de natureza pessoal ou profissional; 
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inadequação financeira, incongruências entre indivíduo e instituição; isolamento de contatos 
significativos; e sentimento de não pertencimento. No estudo de 1997, o autor incorpora no 
modelo a sala de aula como núcleo da vida universitária. 
Apesar dos avanços conceituais resultantes do acúmulo de pesquisas, as taxas de 
permanência e conclusão nas universidades nos EUA permanecem praticamente inalteradas 
nos últimos 20 anos. Frente a esta situação, Tinto (2012) propõe a mudança de enfoque para 
um modelo de ação institucional partindo da premissa de que as universidades podem criar 
comunidades acadêmicas e sociais condizentes com o êxito dos estudantes. 
A revisão de literatura, realizada na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações do 
Instituto Brasileiro de Ciência e Tecnologia (IBICT) e no Portal da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), catalogou 120 pesquisas no período 
2000 a 2014, sendo 9 teses, 43 dissertações e 68 artigos. 
A maioria destas pesquisas teve como objeto de estudo a identificação e ou 
compreensão dos motivos da evasão. Contribuíram especialmente para este estudo os 
seguintes trabalhos: Adachi (2009); Amaral (2013); Andriola (2009); Baggi (2010); Biazus 
(2004); Bardagi (2007); Fialho (2008); Martins (2007); Matias (2003); Palácio (2012); Pereira 
(2003); Pereira Júnior (2012); Silva Filho, Motejunas, Hipólito, Melo Lobo (2007); Silva 
(2009); Teixeira (2006); Veloso e Almeida (2002).  
Os estudos sobre a evasão no ensino superior relacionam duas formas de mensurá-la: 
a imediata, considerando a taxa de não rematrícula no período seguinte, e a geral, 
considerando quem abandonou o curso, não obtendo diplomação no período de tempo 
estabelecido. A segunda concepção é obtida com a utilização de um estudo de coorte, onde se 
acompanha um determinado conjunto de ingressantes em um período de tempo (tempo de 
diplomação). 
Entre as varáveis encontradas nestes estudos que interferem na evasão, destacam-se: 
falta de motivação de estudantes e docentes; problemas pessoais e socioeconômicos; oferta de 
novas opções de curso e/ou instituições; insatisfação com o curso e/ou instituição; problemas 
de aprendizagem relacionados com metodologias de ensino e avaliação; aspectos inadequados 
relacionados à maneira como os docentes falam dos cursos e a inadequação das salas de aula 
ao ensino ministrado; dedicação a outro curso ou preparação para outro vestibular; restrições 
do mercado de trabalho; incerteza sobre a escolha profissional; a inexistência de uma 
integração entre a universidade e as empresas no concernente aos estágios supervisionados; o 
desconhecimento prévio do curso por parte dos estudantes; a não concretização das 
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expectativas individuais dos estudantes e a “pressão” exercida pela família sobre a escolha do 
curso; repetências continuadas nas disciplinas; nível de estudo anterior à matrícula; 
desemprego; dificuldade de conciliar emprego e estudo. 
As pesquisas apontam para um conjunto de indicadores cuja influência contribui para 
a concretização da evasão, porém, de naturezas diferenciadas, em função das escolhas de 
recorte, das metodologias, das realidades estudadas e do fato de que é um fenômeno 
complexo que tem múltiplas causas. 
4 Trajetória metodológica 
A presente investigação se configura como um estudo quantitativo. A coleta de dados 
ocorreu de forma censitária e os dados utilizados na pesquisa são oriundos de fontes 
secundárias, previamente coletados para outros propósitos que não a resolução do problema 
específico do estudo. (AAKER; KUMAR; DAY, 2001). Por esse motivo, a escolha do que 
deve ser considerado é de responsabilidade dos pesquisadores. 
Para a temporalidade dos dados realizou-se um estudo de coorte ao longo de um 
período de quatro anos, que corresponde ao tempo médio de formação dos cursos de 
licenciatura da instituição de ensino pesquisada. Um estudo de coorte consiste em 
“levantamentos realizados a intervalo de tempos apropriados, onde o coorte serve como uma 
unidade básica de análise. Coorte é um grupo de entrevistados que experimentam o mesmo 
evento no mesmo intervalo de tempo”. (MALHOTRA, 2001, p. 110). Para Babbie (1999), 
este tipo de estudo avalia tendências baseadas na descrição de uma população ao longo do 
tempo. Nessa pesquisa, foram acompanhados estudantes ingressantes nos cursos de 
licenciatura, nas mais diversas formas de ingresso, nos anos de 2007 a 2011, para poder ter 
resultados de um ciclo completo de estudantes. A técnica quantitativa utilizada para a análise 
de dados, em função de haver mais de duas variáveis independentes, foi a análise multivariada 
de dados onde se estabeleceu uma combinação linear de variáveis com pesos empiricamente 
determinados. As variáveis foram especificadas pelos pesquisadores tendo como referência 
resultados de pesquisas analisadas na revisão de literatura, sendo os pesos determinados pela 
técnica utilizada para se analisar os resultados da coleta das variáveis. Esse tipo de técnica 
“refere-se a um conjunto de métodos estatísticos que torna possível a análise simultânea de 
medidas múltiplas para cada indivíduo, objeto ou fenômeno observado”. (CORRAR; 
PAULO; DIAS FILHO, 2007, p. 2). A Análise Discriminante utilizada foi a técnica de 
Análise de Regressão Logística. A opção pelo uso da Regressão Logística, como um tipo de 
Análise Multivariada, é a alternativa escolhida, pois foram incluídas variáveis qualitativas 
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 e essa técnica “destina-se a aferir a probabilidade de ocorrência de 
um evento e identificar características dos elementos pertencentes a cada grupo determinado 
pela variável categórica”. (FÁVERO et al., 2009, p. 441). 
5 Resultados do estudo 
O levantamento dos dados foi concretizado com informações de 1.027 estudantes 
ingressantes em cursos de licenciatura no ano de 2007, por todas as formas de ingresso. O 
percentual da evasão obtido, considerando a concepção de evasão de seis semestres 
consecutivos sem matrícula, independente de curso, foi de 65,73%. Ou seja, de cada 100 
estudantes ingressantes em cursos de licenciatura em 2007, aproximadamente 66 se evadiram 
dos cursos, não os concluindo. 
Apesar de a instituição desenvolver um esforço de captação e de acesso de estudantes 
ao ensino superior através de bolsas específicas, não é suficiente para que eles se mantenham. 
A instituição pesquisada tem implantado um programa de bolsas de licenciatura ofertando um 
desconto de 50% para estudantes matriculados nesses cursos. 
As variáveis estabelecidas para identificar os fatores intervenientes na evasão foram 
segmentadas em grupos descritos a seguir. No conjunto de variáveis classificadas como fator 
econômico têm-se: a média de disciplinas matriculadas no semestre (quanto menor a média, 
maior a taxa de evasão); a inadimplência no período (atraso no pagamento ou não pagamento 
das mensalidades interferindo na taxa de evasão, aumentando a chance de o estudante se 
evadir); e o não recebimento de ajuda financeira aumentando a chance de o estudante se 
evadir. Nesse aspecto, a taxa de evasão é maior entre aqueles que não recebem outros tipos de 
bolsas ou benefícios do que entre os que recebem. 
Com relação aos fatores de desempenho acadêmico dos estudantes, foram incluídas 
variáveis de média de desempenho no vestibular (quanto menor a média, maior a taxa de 
evasão); reprovações (muitas reprovações no período aumentam a chance de evasão); média 
de desempenho nas disciplinas (quanto menor a média, maior a taxa de evasão) e a evasão da 
disciplina (não conclusão da disciplina). Nesse último caso, a evasão acontece quando o 
estudante cancela sua matrícula na disciplina, fica sem frequência ao final do período letivo, 
desistindo de continuar na disciplina não comparece mais às aulas, ainda que não tenha 
excesso de faltas. 
A opção pelo curso é uma informação apresentada a partir do questionamento feito no 
instrumento do vestibular sobre o motivo de escolha do curso (a opção pela oportunidade de 
                                                 
1
 Uma variável é classificada como dicotômica quando tem apenas duas alternativas de resposta. 
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mercado de trabalho ou a possibilidade de contribuir com a sociedade revelam estudantes que 
apresentam maiores percentuais de evasão). O início do curso, ou seja, estudantes de 
semestres iniciais ou que tenham concluído poucos créditos, tem maior percentual de evasão. 
Frequentemente, a escolha se revela no primeiro contato do estudante com o curso e ele 
verifica que sua expectativa em relação a este não se concretiza. Por fim, a realização de 
transferências internas indica uma indefinição sobre a escolha. Assim, esse tipo de estudante 
acaba passando de um curso para outro até optar pelo abandono da vaga. 
O modelo que estabelece os fatores de maior risco de evasão não é o determinístico, 
uma vez que ele reflete uma chance ou probabilidade de ocorrência do fenômeno. Com isso, 
ainda que um estudante tenha as características que o colocam em situação de provável 
evasão, esse fato pode não ocorrer. 
Delineando o perfil de potencial do estudante evadido por meio das variáveis que 
denotam maior propensão a evasão, foi possível consolidar um conjunto de razões mais 
amplas a partir dos resultados específicos, conforme apresenta a figura 2. As variáveis de 
maior risco de evasão foram agrupadas segundo a concepção dos pesquisadores sobre sua 
natureza. Nessa figura estão destacadas as variáveis identificadas a partir da análise estatística 
bivariada de dados. Nesse procedimento os estudantes são avaliados a partir de sua condição 
(evadido ou não do curso) e suas características de perfil. Em tabelas cruzadas estes dados 
destacam onde existe diferença significativa entre a característica pesquisada e a condição do 
estudante. Por exemplo, se a proporção de evadidos do sexo feminino é significativamente 
menor do que a proporção de evadidos do sexo masculino, a variável gênero passa a ser um 
possível fator interveniente no fenômeno da evasão. Esse procedimento foi desenvolvido com 
todas as 29 variáveis propostas no estudo. Com isso, na figura a seguir aparecem apenas as 
variáveis onde havia diferença significativa. 
 














Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
Nos resultados globais também foi utilizada a Regressão Logística considerando todos 
os cursos de licenciatura pesquisados como um único conjunto de dados. A variável resposta 
do estudo foi: seis semestres seguidos sem matrícula no curso, o que caracteriza, para a 
instituição pesquisada, um estudante evadido. As 29 variáveis independentes utilizadas na 
análise bivariada foram também utilizadas nas propostas para a construção do modelo 
logístico. 
Os resultados da pesquisa mostram que a condição de estudante com bolsa ProUni 
revela uma política pública que contribui para o combate à evasão, na medida em que esta é 
menor quando o estudante tem a bolsa do que quando não possui. Outro aspecto que se 
configura como interveniente no fenômeno da evasão é o curso no qual o estudante está 
matriculado. Como existem diferentes níveis de evasão por curso, esse fato indica maior 
possibilidade de evasão em determinados cursos do que outros. Na figura 3 sintetizam-se as 
variáveis que passam a ser intervenientes no fenômeno da evasão, ainda que isoladamente não 
sejam significativas, mas ao aplicar o modelo de Regressão Logística suas inter-relações 
passam a contribuir para a concretização do fenômeno. O modelo apresenta uma combinação 
linear de variáveis e de suas contribuições na variável resposta (estudante se evade ou não). 
Com isso o modelo identificou sete variáveis com probabilidade de acerto sobre a evasão.  
 
Figura 3 – Fatores intervenientes na evasão. 
 
Alto risco de evasão 
Fatores Sociais 
Gênero 
Idade de ingresso 






















Abandono (cancelamentos, sem 
frequência e desistentes) 
Fatores de Escolha 
Motivo de escolha do 
curso 
















Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
A avaliação dos fatores intervenientes no fenômeno da evasão mostrou resultados com 
algumas diferenças entre as variáveis destacadas. A análise multivariada levou em 
consideração também as interações entre duas ou mais variáveis para identificá-las como 
intervenientes no fenômeno. 
A segmentação dos resultados foi feita por meio de um agrupamento dos cursos de 
licenciatura por áreas afins. Dessa forma, o agrupamento da área Humana incluiu os cursos de 
Ciências Sociais, Filosofia, História e Pedagogia. A área da Saúde inclui os cursos de 
Ciências Biológicas, Educação Física e Enfermagem. A área Exata, os cursos de Física e 
Matemática. E a área de Comunicação, o curso de Letras e todas as suas habilitações. 
No agrupamento desses cursos houve a intencionalidade de analisar as licenciaturas 
segmentadas por áreas de conhecimento, uma vez que a impossibilidade de se buscar 
diferenças por curso de licenciatura aconteceu em função de alguns cursos terem uma 
quantidade de ingressantes sem expressividade numérica, necessária para o desenvolvimento 
de uma análise estatística. 
Ao segmentar os resultados por áreas de conhecimento, verifica-se que não existem 
diferenças significativas nos percentuais de evasão. Apesar disso, as características de evasão 
por área são mais bem entendidas a partir do cruzamento de informações. Em função desse 
fato, destacam-se as variáveis presentes na figura 2, como sendo a base para a identificação de 
diferenças de perfil entre os estudantes, por área de conhecimento.  
Na área de Comunicação os estudantes evadidos são predominantemente do gênero 
feminino; a forma de ingresso no curso é feita principalmente via vestibular; têm uma média 
de créditos matriculados por semestre maior que os de outras áreas; ingressam nos cursos da 
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no curso, demoram mais para tomar a decisão, pois a evasão acontece com uma média maior 
de créditos já concluídos. 
Na área de Exata eles são principalmente oriundos de escolas privadas; ingressam no 
curso principalmente por processo vestibular; ficam inadimplentes em alguns períodos de 
percurso na vida acadêmica; são dependentes de algum tipo de auxílio financeiro; obtêm mais 
reprovações no percurso do que os de outras áreas; têm a expectativa de poderem contribuir 
com a sociedade e, por esse motivo, ingressam no curso e também entendem que a sua 
escolha pelo curso está relacionada às suas aptidões. De modo geral, foi destacado o fato de 
que repetidas reprovações têm contribuído para a construção do fenômeno da evasão. De 
modo mais intenso, esse fato aparece como determinante no perfil do evadido nessa área do 
conhecimento. 
Na área Humana o perfil de evadido é diferenciado das demais áreas por se 
caracterizar com um ingresso de estudantes mais velhos; eles realizam transferência externa 
como uma forma de ingresso no curso e acreditam que sua escolha pelo curso seja relacionada 
à possibilidade de realização pessoal. De modo geral, poucas foram as características que os 
diferenciaram dos evadidos de outras áreas do conhecimento. 
Por fim, a área da Saúde apresentou um conjunto de características que diferem seus 
estudantes evadidos por fatores tais como: ingresso no curso mais jovem do que os demais; 
são principalmente de escolas públicas; transferem-se menos entre cursos; também têm, como 
na área Exata, um grande percentual de reprovações em disciplinas; desistem muito pouco das 
disciplinas matriculadas e são estudantes que evadem com poucos créditos concluídos, ou 




De modo geral, cada área do conhecimento tem suas particularidades que fazem com 
que as ações de combate à evasão devam ser de caráter mais específico e menos institucional, 
assim como se acredita que este seja o caminho mais adequado das políticas públicas que 
buscam, principalmente, uma abrangência do sistema como um todo, sem levar em 
consideração as particularidades de cada região ou comunidade. Dessa forma, a chance de 
sucesso aqui tende a ser menos abrangente, à medida que busca atender a demandas sociais 
compreendendo a educação como sendo homogeneizada. Principalmente no que se refere ao 
processo de evasão, é importante se ter clareza sobre sua natureza multicausal. 
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6 Considerações finais 
A atuação das políticas públicas sobre a evasão, levando em consideração os fatores 
intervenientes apontados pelo estudo, foi eficiente em alguns casos e, em outros, não 
conseguiu atingir ao que se propôs. Grande parte das políticas públicas, a partir da década de 
1990, buscou atender, principalmente, a uma demanda de ingresso no ensino superior. As 
políticas públicas educacionais precisam considerar mais a necessidade de articulação com as 
políticas públicas de outras áreas, para não ignorar aspectos intervenientes no fenômeno da 
evasão, que são externos ao sistema educacional. Condições de vida dos estudantes, assim 
como aspectos culturais e econômicos, sendo consideradas no rol de políticas públicas, 
aumentam as possibilidades de atingimento de melhores resultados no tocante ao fenômeno 
da evasão. 
Outro aspecto relevante na condução da formulação das políticas públicas é o viés da 
inclusão. Com isso, surge um leque de políticas de ações afirmativas que visam a 
democratização do acesso à educação. No entanto, grande parte da inclusão não dá base para 
que o estudante continue no sistema. Além disso, as políticas educacionais continuam sendo 
constituídas sem uma discussão mais ampla sobre as necessidades dos atores envolvidos. 
Ações importantes derivam ou se fortalecem a partir dessa concepção onde o FIES e o ProUni 
são exemplos. De modo geral, o que se constata como fator interveniente mais relevante no 
combate à evasão foi o ProUni, destacando esse programa como eficiente no sentido de 
conseguir manter os estudantes no sistema. Por outro lado, o FIES, assim como outras formas 
de ajuda financeira ou bolsas, também contribuiu para a redução da evasão, principalmente 
nas IES privadas. O ProUni e o FIES atuam diretamente na dificuldade de o estudante 
permanecer no ensino superior, por se relacionar com a solução de problemas econômicos e 
sociais. Para as licenciaturas existem programas como o ProDocência, que busca favorecer a 
integração entre a educação superior e a educação básica. Porém, grande parte das políticas 
públicas não faz distinção entre licenciaturas e os demais cursos de graduação. A opção por 
políticas de abrangência nacional mostra que as particularidades de cada curso, área, 
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